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* em 1914: início da associação, só com o futebol 

      (amador: de 1914 a 1963  -  profissional: desde 1964) 

 

         * em 1967: lançamento do plano de expansão social  

         * em 1970: inaguração de piscinas do clube social 

 

Å principais fatos: de 1914 ............... a ............... 2014 
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Principais títulos do União 
 

No futebol profissional 
 

CAMPEÃO  (são quatro os seus títulos) 

 
1967 (valeu acesso) 

Å campeão paulista da 2ª Divisão de Acesso (a 3ª estadual) 

 

1998 (valeu acesso) 

Å campeão paulista da Série A-2 ï principal Divisão de Acesso (a 2ª estadual) 

 
1999 (simbólico) 

Å campeão paulista do interior ï Série A-1 (a maior, a 1ª Divisão estadual) 

 

2004 (valeu acesso) 

Å campeão brasileiro da Série C  (a 3ª Divisão nacional) 

 

VICE -CAMPEÃO (também são quatro os seus títulos) 

 
1990 (valeu acesso) 

Å vice-campeão paulista da 2ª Divisão de Acesso (a 3ª Divisão estadual) 

 

1997 (valeu acesso) 

Å bi vice-campeão paulista da Série A-3 (a 3ª Divisão estadual) 

 

2001 

Å vice-campeão da Copa Estado ï ñCopa Coca Colaò (atual ñCopa Paulistaò) 

  (torneio oficial da F.P.F.) 

 

2012 (valeu acesso) 

Å vice-campeão paulista da Série A-2 ï principal Divisão de Acesso 

                                                                                        (a 2ª estadual) 

 

OUTRAS COLOCAÇÕES 
2008 (valeu acesso) 

Å 4Ü lugar no geral na S®rie A-3 Paulista  (a 3ª estadual) 

 



Nas categorias de base 
 

Campeonatos da Federação Paulista  de Futebol 

CAMPEÃO  (são três os seus títulos) 

1988 

Å campeão paulista sub-20 anos da 2ª Divisão  

 (sem clubes das Séries A-1, A-2 e A-3 - somente com os clubes da Série B) 

 

1995 

Å campeão paulista sub-20 anos  

  (sem os clubes das Séries A-1 e A-2 - somente com os clubes da Série A-3) 

 

2010  

Å vice-campeão  paulista mirim (sub-13 anos) 
  (com clubes de todas as séries e o União jogando com o time de André Cruz) 

 

Competições da Secretaria Estadual de Esportes e Turismo 

1996 ï medalha de ouro 
Å campeão dos Jogos Abertos do Interior 

  (representando a Seleção Barbarense nas disputas sediadas na cidade de      

   Bragança Paulista) 

 

1997 ï medalha de prata 

Å vice-campeão dos Jogos Abertos do Interior 

  (representando a Seleção Barbarense nas disputas sediadas novamente em  

  Bragança Paulista) 

 

1998 ï medalha de ouro 
Å campeão dos Jogos Regionais (Região de Campinas) 

  (representando a Seleção Barbarense nas disputas sediadas em  

   Santa Bárbara d`Oeste) 

 

2002 ï medalha de ouro 

Å bicampeão dos Jogos Regionais (Região de Bauru) 

  (representando a Seleção Barbarense nas disputas sediadas na cidade de    

  Pirasssununga) 

     Competições da Liga Barbarense de Futebol ou DECET ou SEME 
* em 1952, o União foi o campeão do Varzeano local, mas com seu time     

                    ñExtraò (a maioria de jogadores veteranos) 

 1983 Å bicampeão do Varzeanão Barbarense (com seu time junior) 



O que está contido neste documentário do 

 CENTENÁRIO UNIONISTA  

 
O jornalista barbarense João José Bellani, o conhecido J. J., que desde sua 

adolescência está envolvido com as coisas dos esportes de Santa Bárbara 

d´Oeste, mais especificamente com o mundo do futebol, tem mania de 

arquivar tudo sobre o tema, gosta de registrar o que de mais importante foi 

vivido pelos barbarenses. E ele continua na ativa, militando neste ou naquele 

órgão de imprensa da cidade. 

 

J. J. Bellani, que começou sua carreira de trabalho em 1968 no extinto jornal 

Correio Barbarense, com passagens, na sequência, pela Rádio Brasil, Jornal 

D´Oeste, Rádio Municipal Santa Bárbara-FM, TV Cultura Santa Bárbara e 

jornal Diário de Santa Bárbara, onde permaneceu por um tempo maior, por 

fim em sua carrreira de jornalista integrou por quase dez anos a equipe 

esportiva da Rádio Luzes da Ribalta, todos órgãos de imprensa de sua Santa 

Bárbara d´Oeste.  

 

Bellani é jornalista, radialista e escritor, além de historiador esportivo 

exclusivamente de sua cidade de origem, mas consegue se envolver com os 

esportes de todo o nosso Brasil. É um autêntico torcedor unionista e também 

um palmeirense, mas sabe respeitar os que torcem por outros clubes. 

 

Ele costuma frisar que nos esportes se encontra um espaço muito bom para se 

fazer amizades e que depois as amizades precisam ser preservadas, para que 

sejam duradouras. Infelizmente muitos que estão nesse meio, o mundo do 

futebol e dos esportes de uma forma geral, não pensam da mesma forma e não 

agem para que isso prevaleça.  

 

Já acompanhei outros trabalhos de preservação da memória esportiva da 

cidade produzidos pelo Bellani e alegro-me em poder anunciar mais este livro 

de sua autoria, agora um ñLivro Eletrônicoò. 

 

Caprichosamente, ele preparou a Cronologia do embaixador de nossa Santa 

Bárbara d´Oeste, uma cidade que caminha para seu bicentenário (fundada em 

04/12/1818). Todas as principais passagens na vida do centenário União 

Agrícola Barbarense Futebol Clube estão aqui registradas.  

O leitor vai acompanhar tudo, desde a fundação da associação esportiva, que 

de início era só futebol, em 22 de novembro de 1914, até a temporada de 



2014, quando o ñLe«o da 13ò teve sua 51ª temporada  no futebol profissional, 

o União que ficou no futebol amador até o final do ano 1963 e que começou a 

construir seu Clube de Campo, anexo ao estádio de futebol, em 1968, na 

euforia de seu primeiro grande título de campeão paulista em divisões de 

acesso, conquista alcançada em 10 de dezembro de 1967, o que lhe valeu a 

inserção da primeira estrelinha em seu distintivo. Depois viriam outras duas 

grandes conquistas, mais duas estrelas, por mais dois títulos de campeão, em 

níveis estadual e nacional (em 1998 e 2004), sem dizer dos três títulos de vice-

campeão (em 1990, 1997 e 2012), além de um título de campeão paulista do 

interior, na divisão de elite (em 1999), de um vice-campe«o da ñCopa Coca 

Colaò, certame estadual oficial da F.P.F. (em 2001), e de um acesso (em 2008) 

como 4º colocado no Campeonato Paulista da 3ª Divisão (a Série A-3).  

 

Leia atentamente tudo e guarde bem este documentário. Nele está a vida do 

alvinegro União A.B.F.C. São  100 anos da história unionista, apresentados de 

forma cronológica. 

                                

                                      
Antonio Carlos Angolini 

Historiador e ex-Coordenador do CEDOC da Fundação Romi 



A cronologia da história do 
UNIÃO AGRÍCOLA BARBARENSE  

FUTEBOL CLUBE  
 

são   100 anos de existência 
 

 

Cidade-sede:  

Santa Bárbara d´Oeste 

Estado de São Paulo (região leste) -  Brasil 

 

Estádio de Futebol (a partir de 22 de maio de 1921) 

Å Rua 13 de Maio, nÜ 1.269 ï Vila Aparecida (zona oeste) 

 

Clube de Campo - Social (a partir de 1968 ï início de sua construção) 
Å Rua dos Girass·is, nÜ 21 ï Jardim Panambi, anexo ao estádio de futebol 

 

Site oficial: uniaobarbarensefc.com.br 
 

 

Locais que funcionaram como sede do União 

(da secretaria e do clube social) 
 

A 1ª sede ï na Rua Santa Bárbara ï centro 
Nos primeiros livros de atas do União, consta que as reuniões aconteciam na sede da 

associação, localizada à Rua Santa Bárbara, número 6, no centro de Santa Bárbara (que 

ainda não era D´Oeste), sede que foi utilizada até o começo de fevereiro de 1922. 

 

Vários outros pontos como sede do clube 
Nos livros de atas, estão registrados vários outros endereços como tendo servido de sede 

para o clube União A.B.F.C. 

Fundado o clube no Edifício do Theatro, a diretoria unionista, ao longo dos tempos, 

realizou suas reuniões ordinárias e extraordinárias em diferentes endereços, inclusive em 

casas de presidentes em determinadas ocasiões. Registrados em atas, constam endereços de 

sede do União de alguns imóveis a seguir relacionados, todos no centro da cidade: 

Å Rua General Osório ï não consta número do prédio (ata de 1921); Rua Dona Margarida, 

também sem constar o número (ata de 1923); Rua XV de Novembro, sem constar número 



(ata de 1924); Rua Floriano Peixoto, número 39 (ata de 1926); Praça Rio Branco, esquina 

com a Rua Santa Bárbara (ata de 1930); novamente Rua XV de Novembro, sem constar 

número (ata de 1932 e até 1936); Rua Riachuelo, sem constar número (ata de setembro de 

1938); novamente Rua Dona Margarida, número 781 (atas a partir de 1938); novamente 

Rua General Osório, número 517 (atas a partir de 1953); novamente Rua General Câmara, 

sem constar número (atas de parte de 1955); Rua Prudente de Moraes, número 334 (atas a 

partir de agosto de 1955)   

 

 

Prédio no centro da cidade, comprado pelo clube 

para ser sua nova sede 

 
Na Rua Floriano Peixoto - prédio de número 628, entre as ruas Santa Bárbara e Duque de 

Caxias, situado abaixo do antigo Empório Batagin, depois, por muito tempo, Banco 

Mercantil e atualmente Unibanco, o local, sob os cuidados/zeladoria de José Nicolau Lux-

Alemão (um diretor de futebol do União, pai do famoso unionista Zé Boquinha), foi 

inaugurado festivamente como nova sede do alvinegro barbarense em 15 de agosto de 1961 

e serviu para as reuniões de diretoria, bem como para os jogos de baralho entre os 

associados, prédio mais adiante vendido pelo União para pagamento de dívidas. 

 

 

Depois a sede passou para os altos da 

Rua 13 de Maio, junto ao estádio 
 

A sede unionista passou do centro da cidade para a Rua 13 de Maio ï anexo ao estádio de 

futebol (prédio construído). A nova sede foi construída pelo clube no local onde, por bons 

anos, isso a partir de meados da década de 1950, existiu a quadra de esportes do alvinegro 

(atualmente, no local da ex-sede existe o segundo salão de eventos do clube, o denominado 

Salão Social da Rua 13 de Maio). 

 

 

                A sede definitiva, passando da Vila Aparecida 

               para o Jardim Panambi, dentro do Clube Social 
 

Agora tudo funciona na Rua dos Girassóis ï prédio anexo ao Clube Social (prédio 

construído pelo clube, durante a gestão do presidente João Manoel Soares-Gato). A sede 

atual do União ï 99 Anos, local onde trabalham os funcionários da secretaria do clube, 

situa-se dentro do próprio Clube de Campo do alvinegro, que é a sede definitiva, com um 

novo endereço, inclusive oficializado e constando no Estatuto unionista: Rua dos Girassóis, 

número 21, no início do Jardim Panambi (zona oeste). 

 

 



Os principais fatos e as principais 

passagens, ano a ano, na vida do União 
 

 

1914 

ano da fundação em Santa Bárbara do 

clube de futebol do União 

 

Dia 22 de novembro/1914 (data histórica) 

 
Reunidos no centro de Santa Bárbara, 

25 homens fundaram o alvinegro barbarense 
 

* nesta data, em reunião realizada ao meio-dia no Edifício do Theatro, no centro da cidade, 

por iniciativa de um grupo formado por 25 homens da comunidade de Santa Bárbara (ainda 

não havia o d'Oeste na denominação da cidade), foi fundado oficialmente o UNIÃO 

FOOT-BALL CLUB , que é o atual UNIÃO AGRÍCOLA BARBARENSE FUTEBOL 

CLUBE .  

Foram estes os fundadores da associação esportiva: José Benedicto Dutra, Sábato Ronsini, 

Antonio Martins Cruz, José Cruz, Dante Tortelli, Amadeu Tortelli, Antonio Rangel, 

Francisco Castioni, João Cândido Rangel, Luiz Miller, José Bento Ribeiro, Torquato 

Rodrigues, José Auto de Godoy, Olympio Auto, Luiz Auto, Benedito Faustino, Francisco 

Buck, Carlos Martins Nielsen, Nery Fanti Nielsen, Cyro Martins, João Amaral, José Roque, 

Lázaro Domingues, José Jacintho Ribeiro e José Augusto de Camargo, que foi o primeiro 

presidente da Diretoria do clube da Vila Aparecida, dos altos da Rua 13 de Maio 

 

Dia 13 de dezembro/1914 

Assumiu o primeiro presidente do União, 

que foi  José Augusto de Camargo 
* nesta data aconteceu a posse oficial da primeira Diretoria Executiva do União F.C., tendo 

como o primeiro presidente José Augusto de Camargo; demais membros: vice-presidente 

- José Benedicto Dutra; 1º Secretário ï Sábato Ronsini; 2º Secretário ï José Jacintho 

Ribeiro; Tesoureiro ï Lázaro Domingues; Procurador ï Carlos Martins; Diretor de Esportes 

ï Manoel Caetano; 1º Capitão (que correspondia à função de diretor de futebol ou de 

técnico do time, do 1º quadro, ou seja, dos titulares) ï Roberto Pyles; 2º Capitão (o técnico 

do 2º quadro, ou seja, dos aspirantes) ï Antonio Martins Cruz. Definiu-se pelo uniforme 

branco por inteiro.  

 



1915 
ano da demissão da primeira Diretoria do novo clube 

 

Dia 25 de abril/1915 

Com a demissão da Diretoria, formou-se uma Diretoria ñInterinaò e 

José Benedicto Dutra foi presidente por uma noite 
* nem bem esquentaram no comando do União, os componentes da primeira diretoria , 

empossada no mês de dezembro/1914, acabaram solicitando demissão e o sócios do clube 

realizaram, nesta data, no Edifício do Theatro, o mesmo local da fundação da agremiação 

futebolística, uma reunião para a formação de uma Diretoria interina ; o associado José 

Benedicto Dutra, que foi presidente só por uma noite, presidiu a reunião, na qual se 

constituiu a nova Diretoria, que comandaria o União interinamente, tendo sido aclamado 

como o novo presidente o sócio José Bento Ribeiro, que permaneceu no cargo por 11 

meses, até março de 1916. 

 

1918 
 

ano da primeira  mudança de denominação, 

passando de União para Athlético Barbarense e  

da primeira foto oficial do time,  

ainda exibindo a bandeira primitiva do clube 

 

                        
Foto era coisa rara à época 



  
Eis a primeira foto do time do União Foot-Ball Club  

e em sua bandeira, exibida por Dante Tortelli (o primeiro da esquerda, em pé), aparecem as iniciais da 

denominação primitiva do clube (U.F.C.) Os jogadores: em pé ï Rufino Rodrigues, o goleiro  

Theodoro Batalha e Minguta Rodrigues; ajoelhados, na fila do meio ï José Cruz,  

Oscar Pacheco e Benedito Lopes Teixeira;  

sentados, os atacantes ï Antonio Cruz, Palmiro Pedroso, Pedro Pedroso 

(com a bola), Amadeu Tortelli (um dos fundadores) e Antonio Pedroso 

 

* Durante o ano de 1918, a denominação do clube  passou de UNIÃO  FOOT-

BALL CLUB  para ATHLÉTICO BARBARENSE   FOOT-BALL CLUB.  

 

1919 
ano de nova mudança na denominação  

do clube barbarense 
 

                * a denominação do clube mudou mais uma vez, passando para  

                                    SPORT CLUB ATHLÉTICO BARBARENSE . 
 

1920 
ano de fusão com outro clube,  

ano da denominação definitiva do União  

e ano da elaboração dos Estatutos Sociais 
 

Dia 23 de abril/1920 

Foram adotadas as cores oficiais do uniforme do time do União: 

em preto e branco, camisas listradas verticalmente 
* nesta data, em reunião ordinária da diretoria, sob a presidência do Capitão Waldomiro 

Pierrotti, após discussões sobre as cores oficiais do uniforme do clube, ficou definido que 

passam a ser branca e preta, listradas. 

                                           



                                              
Amadeu Tortelli, um dos fundadores do clube  

e depois seu jogador, atuando como centroavante 

 

Uma formação do time alvinegro da temporada, com o centroavante 

Amadeu Tortelli, um dos fundadores, e com os Pedrosos no ataque 
* ainda em seus primeiros anos de atividades, iniciando praticamente sua quarta 

temporada cheia após a fundação, este era o time principal do União: atrás - o goleiro 

Theodoro Batalha, Minguta Rodrigues e Rufino Rodrigues; trio médio - José Cruz, Oscar 

Pacheco e Benedito Lopes Teixeira; no ataque ï Antonio Cruz, Palmiro Pedroso, Amadeu 

Tortelli (jogador e sócio-fundador), Antonio Pedroso e Pedro Pedroso.  

                     
Mais uma das fotos primitivas do União Agrícola Barbarense, já com a definição  

de suas cores adotadas oficialmente ï em preto e branco: 

em pé ï o diretor Benedito Lopes Teixeira, seguido dos jogadores Minguta Rodrigues, 

João Gusmão, o goleiro Theodoro Batalha, Oscar Pacheco, Antonio Cruz, Paulo Fagin 

e o bandeirinha João Bráulio (auxiliar de arbitragem); ajoelhados ï Quim Caetano, 

Pedro Pedroso, Amadeu Tortelli, Antonio Pedroso e Zé Germano Murbach 



Dia 03 de maio/1920 

 

O ñAgr²colaò começava a entrar na denominação do clube,  

que reivindicou terras da Companhia de Estrada de Ferro e Agrícola  

de Santa Bárbara 
 

* no futebol de Santa Bárbara houve a fusão do Sport Club ATHLÉTICO BARBARENSE, 

com sede na cidade (agremiação presidida pelo Capitão Waldomiro Pierrotti), com o time 

do 7 de Setembro, cuja sede era na Fazenda São Pedro, em terras da Usina Santa Bárbara 

(agremiação presidida por Sebastião Franchi); da fusão dos dois times veio a nova 

denominação do clube, passando, por sugestão do tesoureiro do time S.C. ATHLÉTICO 

BARBARENSE, o pernambucano Antonio Lins Ribeiro Guimarães, para SPORT 

CLUB UNIÃO AGRÍCOLA BARBARENSE ; com a fusão ocorrida, Antonio Guimarães 

passou a reivindicar da indústria local, a Companhia de Estrada de Ferro e Agrícola de 

Santa Bárbara (a Usina Santa Bárbara, da qual ele era o contador), uma área de terra para a 

construção do estádio de futebol do alvinegro. 

 

 

                
         A Companhia Industrial e AGRÍCOLA de Santa Bárbara  

fez a doação de terras ao clube alvinegro de Santa Bárbara 

 

             



Uma outra das formações primitivas do alvinegro União Agrícola Barbarense: 

ajoelhados  ï Minguta Rodrigues, Quinzote Caetano de Castro, Quim Caetano,  

o goleiro Alécio Biondi e Delfino; sentados, à frente ï Rufino Rodrigues  

(praticamente escondido), Zé da Silva (de gorrinho), Antonio Pedroso,  

Jorge Juventino, Pedro Acácio e Nenê Calvino 

 

Dia 29 de junho/1920 

Eleição de Antonio Guimarães para a presidência 
* nesta data foi eleito para o cargo de presidente da Diretoria Executiva do S. C. UNIÃO 

AGRÍCOLA BARBARENSE aquele que era seu tesoureiro, Antonio Lins Ribeiro 

Guimarães., que obtve um total de 27 votos; para a vice-presidência, com 13 votos, foi 

eleito Antonio Ferreira da Silva. 

 

Dia 04 de julho/1920 (data histórica) 
Denominação definitiva do União, 

com a posse de Antonio Guimarães 
* nesta data aconteceu a posse do novo presidente da agremiação alvinegra de Santa 

Bárbara, a primeira fundada no município; um pouco antes de assumir o comando do clube, 

Antonio Lins Ribeiro Guimarães, em nome da Diretoria da associação, já reivindicava uma 

área de terra junto à Companhia Usina Santa Bárbara para a construção da Praça de 

Esportes do clube e o pernambucano logrou êxito, tendo conseguido 60 mil metros 

quadrados, como doação feita pela presidência da empresa; foi a partir deste ato, ainda em 

julho, que se oficializou a denominação final da agremiação, passando para UNIÃO 

AGRÍCOLA BARBARENSE FUTEBOL CLUBE,  incluindo-se assim - e de forma 

definitiva - o "AGRÍCOLA " como vínculo de gratidão da família unionista à companhia 

doadora da área de terra. 

 

Nova Diretoria unionista elaborou e colocou em prática 

o novo Estatuto do clube 
* neste mesmo segundo semestre de 1920, a nova Diretoria Executiva do União 

providenciou a impressão do novo Estatuto Social do clube, que deveria reger os destinos 

da associação esportiva que foi reorganizada e reestruturada pelos novos dirigentes 

empossados juntamente com Antonio Lins Ribeiro Guimarães, o presidente, que teve como 

parceiros de Diretoria os seguintes membros: vice-presidente ï Antonio Ferreira da Silva; 

1º secretário ï Professor José Domingues Rodrigues; 2º secretário ï Aristides Bueno de 

Oliveira; 1º tesoureiro ï Calil Baruque; 2º tesoureiro ï Sebastião Franchi; diretor de 

esportes ï Pedro Pedroso; 1º Capitão (o técnico do 1º quadro, titulares) ï Oscar Amaral; 2º 

Capitão (o técnico do 2º quadro, aspirantes) ï Palmiro Pedroso. 

 



         
Os diretores, começando da esquerda: José Domingues Rodrigues, 

Aristides Bueno de Oliveira, Calil Baruque, o presidente  

Antonio Lins Ribeiro Guimarães, o vice-presidente  

Antonio Ferreira da Silva e Sebastião Franchi 

 

 

O time unionista do período de sua reorganização 
 

*  o time-base do União Agrícola Barbarense deste período de sua existência tinha esta 

formação: Theodoro Batalha (goleiro), Minguta Rodrigues e Roberto Jones; Horácio 

da Silva, Oscar Pacheco e Antonio Cruz; José Rodrigues Cruz, Benedito dos Santos, 

Amadeu Tortelli, Antonio Pedroso e José Germano Murbach ou Pedro Pedroso. 

 
                            
 



     
Outro time do União de seus primeiros anos de existência,  

já com o seu uniforme definido, jogando de alvinegro:  
em pé ï Minguta Rodrigues, o goleiro Theodoro Batalha e Roberto Jones; 

ajoelhados ï Horácio da Silva, Oscar Pacheco e Antonio Cruz;  
sentados ï José Rodrigues Cruz, Benedito dos Santos, Amadeu Tortelli, 

Antonio Pedroso e José Germano Murbach 
 

 

 

 



Mais uma formação do União Agrícola Barbarense F.C.: 

na foto, em pé (atrás) ï Zé Benith (com a bandeirinha), Rufino Rodrigues,  

Sebastião Correia, Antonio Teizen (diretor), o goleiro Alécio Biondi, um diretor  

não identificado, Sérgio Leopoldino Alves, Delfin Steagall,  

Moraes Steagall e José Benedito Teixeira;  

agachados ï Zé da Silva, Zé Bignotto, Carioca e Zé Furlan;  

sentados (na frente) ï Nenê Pedroso, Antonio Pedroso, Berto Moreira e Antonio Leme 

(ao lado do troféu ï a menina Giselda Pedroso, filha do atacante Antonio Pedroso) 

 

Dia 15 de dezembro/1920 

O campo novo ficou pronto e liberado para os treinos 
* nesta data, o novo presidente do União A.B.F.C., Antonio Lins Ribeiro Guimarães, 

comunicou ao treinador Pedro Pedroso que o gramado do campo novo estava liberado para 

os treinamentos dos jogadores alvinegros, tendo-se, inicialmente, estabelecido que os 

treinos seriam aos domingos. 

 

Å Eis a lista grande grupo de jogadores dos primeiros anos do clube: Theodoro 

Batalha, João Amaral, Alécio Biondi e Zé Marcolino (goleiros), mais Minguta 

Rodrigues, Roberto Jones, Horácio da Silva, Oscar Pacheco, Antonio Cruz, Benedito 

dos Santos, José Rodrigues Cruz, Amadeu Tortelli (um dos fundadores), Antonio 

Pedroso, José Germano Murbach, Guilherme, Pedro Pedroso, Joaquim Caetano de 

Castro ï Quinzote, Torquato Rodrigues, Albertini Machado (o ponteiro dos gols 

olímpicos), Carlito Gomes, Nenê Lyra, Annibal, Rufino Rodrigues, Dante Tortelli, 

Álvaro Mac Knight, Benedito Barros, Zé da Silva, Pedro Machado, Sebastião Corrêa, 

Zé Bignotto, Dito Pacheco, Avelino Franco, Palmiro Pedroso, Antonino Machado, 

Quim Caetano, Nenê Azanha e Dito Belo. 

  

 

1921 
ano da inauguração do estádio (próprio) do União,  

ano de seu registro  junto à A.P.E.A.  

e ano de sua estréia no Campeonato Paulista  

de Amadores do Interior 
 

 

Dia 22 de maio/1921 (data histórica) 

 
Praça de Esportes do União foi inaugurada com festa 

e vitória de seu time 



* nesta data aconteceu a inauguração festiva da Praça de Esportes do União Agrícola 

Barbarense F.C. nos altos da Vila Aparecida, à Rua 13 de Maio  (setor oeste do município), 

com a partida de futebol, de caráter amistoso - União Agrícola Barbarense 3  x 

Concórdia de Campinas 1 (antes, o União havia se utilizado de campos em dois outros 

locais, no centro da cidade: primeiramente na área da Estação de Trem (onde funcionou a 

FEPASA) e depois no Largo São Benedito (área onde funcionaram as empresas 

COFTESBA, Cervone e Campo Belo).  

 

Mês de julho/1921  

A filiação do União na entidade estadual de futebol 
* o União registrou-se junto à A.P.E.A. (Associação Paulista de Esportes Atléticos), 

entidade de comando do futebol do Estado de São Paulo, ficando apto a a partir de então 

para disputar o Campeonato Paulista Amador do Interior (o futebol profissional ainda não 

existia no Brasil). 

                        

Dia 11 de dezembro/1921  

União estreou no Campeonato Paulista do Interior 

com derrota fora de casa, para o Rio Branco, de Villa Americana 
* nesta data aconteceu a estréia oficial, fora de casa, do União Agrícola Barbarense F.C. no 

Campeonato Paulista Amador do Interior, em jogo realizado no campo da Villa Americana 

(que alguns anos depois, a partir de novembro de 1924, passaria a ser cidade, ganhando a 

sua emancipação político-administrativa, oficializando-se o município de Americana) ï 

resultado do jogo da estréia unionista: Rio Branco F.C./Americana 2  x União Agrícola 

Barbarense 0. A diretoria do União reclamou que o campo do Rio Branco não estava em 

condições de jogo, pois tinha sido aterrado na semana anterior. E o time unionista jogou 

desfalcado de dois bons valores, Minguta Rodrigues e Pedro Pedroso. 

 

Dia 18 de dezembro/1921 

Estréia unionista em casa, contra o 

Guarany de Campinas e também com derrota 
* nesta data, exatamente uma semana após estrear fora de casa, aconteceu, em tarde de 

domingo, a estréia unionista em Santa Bárbara no mesmo Campeonato Paulista Amador do 

Interior, em sua Praça de Esportes (estádio sem denominação) - resultado do jogo de estréia 

em casa: União Agrícola Barbarense 0 x Guarany de Campinas 1; o campeonato, que 

começou tarde, atravessou o ano de 1921, tendo invadido 1922 e o União só foi alcançar 

sua primeira vitória em partidas oficiais na 3ª rodada, já no dia 08 de janeiro, quando fez o 

placar de 2 a 0 em cima do Vila Industrial, agremiação de Campinas. 

 

Dia 31 de dezembro/1921 

O registro cartorário  da doação da área de terra para o União 
* nesta data, constou no 1º Cartório de Registro de Imóveis e Anexos de Piracicaba-SP, no 

livro 3-Q, folha 90, a transcrição nº 16.144, na qual se oficializou a doação da área de terra 

da Fazenda São Pedro (42.463 m2  - e não de 60 mil m2, como constou das informações 

anteriores) ao clube União Agrícola Barbarense F.C.: transmitente ï Companhia de Estrada 



de Ferro e Agrícola de Santa Bárbara (Usina Santa Bárbara); adquirinte ï União A.B.F.C.; 

título ï doação (escritura de 03/10/1921, nas notas do Tabelião de Paz de Santa Bárbara).  

 

  

1922 
ano em que o União fez estrear o seu time de 

jogadores juvenis 
 

 

Dia 24 de setembro/1922 

Jogo com arrecadação destinada às obras da Igreja Matriz 
* nesta data, aconteceu em Santa Bárbara mais uma disputa entre o União Agrícola 

Barbarense e o Rio Branco F.C., de Vila Americana, e uma nova vitória foi alcançada pelo 

time visitante sobre os unionistas, placar de 3 a 2; este jogo foi em benfício às obras da 

Igreja Matriz de Santa Bárbara, com uma arrecadação de trezentos e cincoenta e dois mil 

réis, total entregue pelos dirigentes do União, o presidente Antonio Lins Ribeiro Guimarães 

e o diretor esportivo Antonio Cruz, ao Padre Henrique Nicopelli, o vigário da Matriz, que 

compareceu ao encontro na Praça de Esportes do União.  

 

Dia 05 de outubro/1922 

Aconteceu a estréia do time juvenil do União 
* nesta data, pela primeira vez em sua história, perto de completar oito anos de fundação, o 

União colocou em campo o seu time juvenil, em amistoso realizado na cidade de Nova 

Odessa, porém, chegando ao local da partida, a diretoria do União notou que o time 

adversário, o Progresso, não era juvenil e sim formado por homens, adultos. Mesmo assim, 

os garotos unionistas venceram o duelo pelo placar de 1 a 0. A delegação alvinegra viajou 

de trem para Nova Odessa. 

 

Dia 31 de dezembro/1922 

A ñTa­a Usina Santa B§rbaraò disputada entre clubes vizinhos 
* nesta data, antes da virada para o ano novo, aconteceu uma disputa de troféu no estádio 

do União Agrícola Barbarense F.C., em Santa Bárbara, envolvendo os chamados quadros 

principais do União e do E.C. XV de Novembro, da vizinha cidade de Piracicaba;  colocada 

em disputa a ñTa­a Usina Santa B§rbaraò, que foi conquistada pelos barbarenses, que 

foram os grandes vencedores pelo placar de 2 gols a 1. 

 



      
Na foto, o time do União Barbarense que venceu o XV de Novembro de Piracicaba 

e que ganhou a taça em disputa no último dia do ano 1922   

(em pé, o quinto, começando da esquerda, é o presidente Antonio Guimarães;  

ajoelhado, o primeiro da esquerda é o atacante Antonio Pedroso) 

   

 

1923 
 

Dia 27 de maio/1923 

União teve duelo contra a Ponte Preta/Campinas 

 valendo taça e venceu a partida 
* nesta data, em partida que tinha taça em disputa e realizada em Santa Bárbara, o União 

acabou vencendo o time campineiro da A.A. Ponte Preta pelo placar de 2 gols a zero, sendo 

que a taça ofertada por esportistas barbarenses foi entregue ao término da partida ao capitão 

do União, o Professor Ulysses de Oliveira Valente. 

 

 

1925 
o futebol do União buscando se fortalecer  

entre os clubes da região 
 

Dia 31 de maio/1925 

Empate em casa contra a Inter de Limeira 

foi comemorado pelo União 



* em seus primeiros anos de Campeonato Paulista Amador do Interior, competição 

oficial dirigida pela A.P.E.A. (Associação Paulista de Esportes Athéticos), o time do União 

Agrícola Barbarense, que só passou a competir oficialmente a partir do final da temporada 

de 1921, sofreu muito nos confrontos com clubes desta região, pois estes conseguiam 

montar times mais fortes que o do alvinegro de Santa Bárbara; assim, até empates dentro de 

casa chegavam a ser comemorados pelos barbarenses, como no duelo desta data, quando a 

Internacional de Limeira foi seu adversário em rodada do Amador do Interior; o placar 

apontou igualdade no placar por 2 a 2, sempre com o União na frente do marcador, com 

seus gols tendo sido marcados pelo ponta esquerda, o baixinho J. Pedro, e pelo meia direita 

J. Silva.  

 

Dia 06 de outubro/1925 

Pelo Campeonato Amador do Interior, uma grande vitória unionista 

em cima do XV de Piracicaba, no jogo do goleiro Alécio Biondi 

 

 O goleiro unionista Alécio Biondi 

 
* se empate, mesmo dentro de casa, era comemorado como resultado positivo pelos 

unionistas, imaginem uma vitória e em cima de um time mais poderoso, como o do E.C. 

XV de Novembro, de Piracicaba, que, em jogo válido pelo 2º turno do Campeonato 

Paulista Amador do Interior , veio até Santa Bárbara e acabou sendo derrotado pelo União 

Agrícola pelo placar de 1 a 0, quando o goleiro unionista Alécio Biondi fechou o gol, 

segurou tudo, daí a razão da maiúscula vitória barbarense; no jogo entre ambos, pelo 1º 

turno, a vitória havia sido dos quinzistas piracicabanos pelo placar de 2 a 0 (no dia 14 de 

junho, na ñNoiva da Colinaò. 

                  



                   
Outra formação antiga do União: em pé ï o mesmo diretor Benedito Lopes, os jogadores  

Antonio Claus, o goleiro Alécio Biondi, Joaquim Caetano de Castro - Quinzote e o bandeirinha  

Sérgio Leopoldino Alves; ajoelhados, fila do meio ï Delfino, Benedito dos Santos e João Borges; 

sentados, na frente ï Sebastião Oliveira, Zé da Silva, Nenê Calvino, José Pedro e Nevoni 

 

 

1926 
ano de folga para o presidente Antonio Guimarães 

 

Dias 01 de janeiro e 02 de fevereiro/1926 

Eleitos para presidente do clube: primeiro o Dr. Nélson de Almeida, 

substituído por Joaquim Pedroso, e depois Pedro Azanha Galvão 

 
* nestas duas datas, começo de 1926, aconteceram eleições no União, época em que as 

gestões administrativas do clube eram por período de apenas um ano e com eleições 

envolvendo os associados para todos os cargos da diretoria executiva; na eleição de 1º de 

janeiro venceu para presidente o Dr. Nélson de Almeida, que declinou do cargo, passando a 

presidência interina para o vice eleito, Joaquim Pedroso, que logo em seguido marcou nova 

eleição, tendo, depois, vencido para a presidência unionista Pedro Azanha Galvão, que 

comandou os destinos do clube na referida temporada, numa espécie de folga que a 

sociedade unionista concedeu ao presidente Antonio Guimarães, que retomou o comando 

da diretoria logo no dia 9 de janeiro do ano seguinte, tendo como vice Benedito da Costa 

Machado-Didi Machado. 

 

 



 
 

Jogadores do União da temporada de 1927, mas sem o uniforme de jogo:  
em pé ï Sebastião Corrêa, Nenê Gulo e Cainelli; ajoelhados ï Basílio,  

Maonel Lyra ï Nenê e João Calvino; sentados ï João Gusmão,  
Nenê Pedroso, Roque Calvino, Pedro Acácio e Loni 

 

 

1929 
ano da profissionalização do primeiro jogador  

revelado pelo União Barbarense:  

o ponta esquerda Antonio Leme 

 
* o ponteiro esquerdo Antonio Leme foi o primeiro jogador de futebol do União Agrícola 

Barbarense a se tornar profissional, tendo para isso se transferido para outro clube, indo 

jogar na condição de atleta profissional pelo Guaxupé, time do interior do Estado de Minas 

Gerais, mas, no ano seguinte, em 1930, Leme retornou ao União e logo em seguida, em 15 

de junho, foi emprestado ao E.C. XV de Novembro de Piracicaba, que autorizou que ele 

também atuasse pelo União quando possível, sendo que sua contratação em definitivo pelo 

clube piracicabano deu-se em 1931; posteriormente, Leme foi jogar pelo Estudantes, da 

capital paulista, clube que em 1938 fez fusão com o São Paulo F.C. e para o Tricolor foi 

atuar o ex-ponteiro unionista, tendo se sagrado vice-campeão paulista de 1939 pelo São 


